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Apoio de Lula repercute 
entre lideranças sindicais
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O apoio do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva à campanha pelo Piso Nacional 
de R$ 3 mil repercutiu no movimento sindical vigilante. Lideranças de diversos Estados 
registraram a satisfação de ter Lula como parceiro nesta luta. Leia alguns depoimentos.

“O apoio de Lula é muito 
significativo. Ele se identifica 
com a luta dos trabalhadores, dos 
vigilantes, e isto é muito importante 
para nós, pois uma vez que ele nos 
apoia, o apoio do executivo também 
é fortalecido para esta luta que 
promete ser muito grande”. Inácio 
Cassiano de Souza, Sindicato dos 
Vigilantes de Pernambuco.

“É uma demonstração clara de 
que a CNTV está no caminho certo. 
Nós temos um trabalhador, que é 
ex-presidente, apoiando a iniciativa 
da CNTV pelo Piso Nacional. Para 
mim, uma liderança como o Lula 
apoiando esta luta é a certeza de que 
a categoria terá ainda mais esperança 
do que já tinha. Parabenizo nosso 
amigo Amaro, que conseguiu 
mostra ao Lula a importância desta 
bandeira para nossa categoria, que 
é tão sofrida e explorada por alguns 
maus empresários”. Cláudio José, 
Sindicato dos Vigilantes de Niterói.

“Ele, como nós, é um trabalhador. 
Conhece as lutas e a lida dos 
trabalhadores que estão no cotidiano, 
nos postos de serviço. É uma coisa 
que fortalece o movimento para essa 
conquista. O fato de ele já ter sido 
nosso presidente, um dos melhores, 
vem para consolidar o movimento. 
Desta forma, podemos avançar 
ainda mais, adequando o projeto à 
realidade dos trabalhadores”. Daniel 
Pavão, Sindicato dos Vigilantes do 
Maranhão.

“O apoio de Lula vem fortalecer e legalizar a luta pelo piso. Ele sempre 
foi de ter diálogo com o movimento sindical, é uma realidade próxima 
à origem dele. Esta discussão supera todas as barreiras, independente de 
centrais sindicais e do posicionamento político”. Amaro Pereira, Sindicato 
dos Vigilantes de Barueri.

“Com Lula ao nosso lado na 
Campanha pelo Piso Nacional nossa 
luta e movimento se fortalecem, 
uma vez que o ex-presidente é um 
trabalhador e entende as batalhas 
que nós enfrentamos todos os dias. 
O Lula é uma personalidade de forte 
influência e acreditamos que ele nos 
ajudará a conquistar o piso unificado”. 
Valderli da Cunha, Sindicato dos 
Vigilantes do Amazonas.

José Inácio Cassiano de Souza, 
Presidente do sindicato dos vigilantes de 

Pernabumco

Cláudio Jose de Oliveira, Presidente do 
sindicato dos vigilantes de Niteroi

Daniel Pavão, Diretor do sindicato dos 
vigilantes do Maranhão

Valderli da Cunha Bernardo, Presidente 
do sindicato dos vigilantes do Amazonas

Amaro Pereira da Silva Filho, Presidente do sindicato dos vigilantes de Barueri com 
o companheiro Lula
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A Fundação do Patrimônio 
Histórico e Artístico do Estado 
de Pernambuco (Fundarpe) se 
comprometeu a ceder os créditos 
ainda retidos neste órgão em favor 
da Rima Segurança para que seja 
regularizado o débito com os 
vigilantes. Em reunião realizada 
nesta quarta-feira (1), no Ministério 
do Trabalho, em Recife (PE), a 
representante da empresa, Cláudia 
Simone dos Santos Costa, aceitou a 
cessão de créditos para regularizar o 
pagamento.

Segundo acertado na reunião, 
serão pagos as salários de agosto e 
setembro. O prazo para regularização 
total dos débitos existentes é até 
dezembro. Para o presidente 
do Sindicato dos Vigilantes de 
Pernambuco, Inácio Cassiano de 
Souza, a postura da Fundarpe é digna 
de elogios por parte da diretoria do 
Sindesv e “deve servir de exemplo 
para todas as demais empresas 
que contratam serviços, pagam às 
prestadoras e estas não repassam os 
valores devidos aos trabalhadores”.

 Os vigilantes da Rima que 
prestam serviços na Secretaria de 
Saúde do Estado de Pernambuco, 
na Fundação de Cultura do Estado, 
na Secretaria de Saúde de Olinda 
e nos Correios, dentre outros 
postos, realizaram uma passeata 
na segunda-feira (30) da sede do 
Sindesv até o Palácio do Campo das 
Princesas, onde foram recebidos 
pelo chefe de gabinete da Casa 

Fundarpe se solidariza com vigilantes da 
RIMA e garante pagamentos em atraso

Civil, Dr. Pedro Pontual. A ele, foi 
entregue um documento com todas 
as denúncias dos trabalhadores sobre 
as irregularidades cometidas pela 
empresa, tais como os frequentes 
atrasos no pagamento dos salários, 
do vale-alimentação, das férias 
e recolhimento do FGTS e das 
reciclagens. Além disso, também 
denunciaram sonegação das rescisões 
trabalhistas.

Na semana anterior, no dia 25 de 
setembro, os vigilantes paralisaram 
as atividades e realizaram uma 
manifestação em frente ao Hospital 
Agamenon Magalhães, na Zona 
Norte de Recife.

Rima Segurança e seu 
histórico vergonhoso

Esta não foi a primeira vez que 
a Rima Segurança desrespeitou 
seus trabalhadores e atrasou os 
pagamentos. Este não é, também, um 
problema apenas de Pernambuco. 
Em maio deste ano, vigilantes de 
Sergipe contratados pela empresa 
foram obrigados a interditar o acesso 
à entrada do campus São Cristóvão, 
da Universidade Federal de Sergipe 
(UFS) como protesto contra as 
demissões de profissionais e atrasos 
salariais. 

Estas demissões, segundo o 
Sindicato dos Vigilantes de Sergipe, 
ocorreram exatas duas semanas após 
a categoria realizar uma manifestação 
denunciando o atraso no pagamento 
e a falta de condições de trabalho. 

A situação já havia ocorrido em 
março. Em julho, se repetiu. Em 
setembro, novamente: o que devia 
ter sido pago no 5º dia útil do mês foi 
feito apenas no dia 18. O presidente 
do Sindivigilantes, Reginaldo 
Gonçalves, informou, à época, que 
vigilantes contratados há dois anos 
ainda não haviam tirado férias e 
outros já estavam com o prazo da 
realização da reciclagem extrapolado. 
“Eles correm risco de responder 
processo por irresponsabilidade da 
empresa”, afirmou.

Segundo Reginaldo, a empresa 
não paga por irresponsabilidade. 
“Ela tem R$ 2 milhões e só não 
recebe porque não apresenta a 
certidão negativa para a UFS. O 
curioso é que ela tem dinheiro pra 
demitir – já foram 16 só em resposta 
à manifestação – mas não tem como 
pagar em dia seus funcionários”, 
denunciou. Além das demissões por 
retaliação, a Rima ainda insiste em 
não homologar. “Quer fazer isso 90 
dias depois”, conta Gonçalves.

O Sindivigilantes já conseguiu 
que a UFS se comprometesse a não 
renovar o contrato com a Rima. 

Na última reunião da Comissão 
Consultiva para Assuntos de 
Segurança Privada (CCASP), 
realizada em agosto, a Rima 
Segurança recebeu multa de 2.500 
UFIR por não comunicar, no prazo 
de 24 horas, o roubo de um revólver. 
Não bastasse isso, a sede em 
Pernambuco está com alvará vencido 
desde 28 de março deste ano.

“A Rima precisa de punições mais 
severas. Ela não parece se importar 
com multas ou processos”, concluiu 
Gonçalves.

Fonte: CNTV
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Com a greve dos companheiros e companheiras de 
trabalho nos bancos entrando no terceiro dia de greve e 
com crescente adesão, coesão e força, além do integral 
apoio da Confederação Nacional dos Vigilantes, das 
Federações e Sindicatos de luta, conclamamos a todos os 
colegas vigilantes para que, nos seus postos de trabalho 
nos bancos ou mesmo fora deles, apoiem e colaborem de 
todas as formas pelo fortalecimento e vitória da greve.  

Para tanto, devem os colegas vigilantes acionar e 
denunciar aos seus Sindicatos, caso: 

• Os bancos tentem usar vigilantes para reprimir 
qualquer ação sindical e de luta dos bancários; 

•  Tentem usar vigilantes para realizar tarefas 

próprias dos bancários; 
• Tentem usar os vigilantes para impedir a 

divulgação, por parte dos bancários e por qualquer meio 
(cartazes, equipamentos de som, etc.) das atividades da 
greve. 

A CNTV e os Sindicatos de luta e parceiros da 
categoria bancária estarão de prontidão para qualquer 
situação que requeira a sua intervenção direta.

À VITORIA BANCÁRIAS E BANCÁRIOS DO 
BRASIL! 

Brasilia, 02 de outubro de 2014
CONFEDERAÇÃO NACIONAL DOS 

TRABALHADORES VIGILANTES – CNTV

Vigilantes: Todo apoio à greve 
dos bancários 

Nesta terça-feira (30), a Câmara 
Municipal de Natal aprovou em 
discussão única dois requerimentos 
de autoria do vereador Sandro 
Pimentel (PSOL). O primeiro propõe 
uma moção de apoio ao piso salarial 
nacional unificado de R$ 3 mil para 
funcionários de empresas particulares 
que atuam nos serviços de vigilância 
e transportes de valores. O segundo 
estabelece que sejam enviados 
ofícios ao diretor de segurança 
patrimonial da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (UFRN) 
solicitando que redimensione a escala 
de trabalho dos profissionais do setor 
de monitoramento da instituição.

“O objetivo das propostas é 
mostrar que esta Casa Legislativa 
é sensível aos desafios enfrentados 
pelos profissionais empenhados em 
garantir a segurança do cidadão. 
Aproveito para agradecer aos 
colegas pelo parecer favorável que 
deram às matérias, que representam 
reivindicações trabalhistas legítimas”, 
destacou o vereador Sandro Pimentel.

Fonte: Câmara Municipal de Natal

Câmara Municipal de Natal apoia piso salarial 
de R$ 3 mil para vigilantes

Fala CNTV
O presidente da CNTV, José Boaventura, agradeceu, em nome dos 

vigilantes de todo o país, o apoio da Câmara Municipal de Natal e a 
iniciativa do Vereador Sandro Pimentel. “Este apoio também é resultado da 
ação sindical  dos Sindicatos que de fato representam os vigilantes no RN, 
tanto patrimonial quanto carro-forte. Os vigilantes também têm aprendido 
que articular o apoio dos amplos setores da sociedade é fundamental para 
alcançarmos as nossas vitórias”, declarou.

Fonte: CNTV
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